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Acesse o portal do OBTEC COVID-19 para o histórico de notícias e artigos científicos, 
estudos de PI e financiamentos relacionados ao novo coronavírus. 
 
 

           

DESTAQUES 
 
O SARS-CoV-2 utiliza a ECA-2 para a entrada nas células-alvo. A ECA-2 foi proposta como 
um gene estimulado por interferon (ISG). Assim, a variabilidade induzida por interferon 
nos níveis de expressão de ECA2 pode ser importante para a suscetibilidade à COVID-19 ou 
seus resultados. Neste artigo, pesquisadores relatam a descoberta e a anotação funcional 
de dECA2, uma isoforma da ECA2 induzida por IFN. A existência de duas isoformas de 
ECA2 funcionalmente distintas reconcilia várias propriedades biológicas anteriormente 
atribuídas à ECA2, sendo dECA2 um ISG, e ECA2 atuando como o receptor de entrada 
SARS-CoV-2 e carboxipeptidase, sem ser regulado por IFNs. Embora a compreensão do 
papel funcional do dECA2, um novo ISG, ainda esteja em desenvolvimento, os 
pesquisadores acreditam que esses insights irão esclarecer o conhecimento sobre a ECA2 e 
fornecer novas pistas de pesquisa na compreensão da suscetibilidade, mecanismos e 
resultados da COVID-19 (19/10/2020). Fonte: Nature Genetics 
 
As alterações das proteínas plasmáticas humanas foram reconhecidas como indicadores de 
alterações fisiopatológicas causadas por várias doenças, incluindo infecções virais. Estudo 
traça o perfil das respostas do hospedeiro à infecção por SARS-CoV-2, obtendo o perfil 
proteômico quantitativo de amostras de plasma de uma coorte de pacientes com COVID-
19, incluindo os não sobreviventes e sobreviventes recuperados de doenças com sintomas 
leves ou graves. O estudo descreve uma série de alterações de proteínas associadas a 
COVID-19, particularmente aquelas envolvidas na inflamação e coagulação. Além 
disso,  através de machine learning, identificou 11 potenciais biomarcadores que poderiam 
distinguir ou prever diferentes resultados de COVID-19 (20/10/2020). Fonte: Immunity. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/
https://doi.org/10.1038/s41588-020-00731-9
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1074761320304490?via%3Dihub
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tramite-prioritario
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/Financiamento
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MEDICAMENTOS  
 
Ensaio clínico randomizado com 130 pacientes hospitalizados com COVID-19 e pneumonia 
moderada a grave, verificou que tocilizumabe não reduziu as pontuações da Escala de 
Progressão Clínica de 10 pontos da Organização Mundial da Saúde para menos de 5 no dia 
4; a proporção de pacientes com ventilação não invasiva, intubação ou morte no dia 14 foi 
de 36% quando tratados com as medidas usuais de suporte e de 24% com tocilizumabe. 
Nenhuma diferença na mortalidade em 28 dias foi encontrada. Por outro lado, tocilizumabe 
pode reduzir a necessidade de ventilação mecânica e não invasiva ou morte no 14º dia, mas 
não a mortalidade no 28º dia; estudos adicionais são necessários para confirmar esses 
resultados preliminares (20/10/2020). Fonte: JAMA Internal Medicine. 
 
 
Estudo de revisão descreve modalidades terapêuticas possíveis para a infecção por SARS-
CoV-2 com base em: (i) inibidores da protease do hospedeiro para bloquear a entrada viral 
na célula; (ii) silenciamento de genes usando RNAi baseado em siRNA; e (iii) interferons 
tipo I (IFN1) (12/09/2020). Fonte: Journal of Pure ans Applied Microbiology 

https://jamanetwork.com/journals/jamainternalmedicine/fullarticle/2772187
https://microbiologyjournal.org/therapeutic-modalities-for-sars-cov-2-covid-19-current-status-and-role-of-protease-inhibitors-to-block-viral-entry-into-host-cells/
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Pesquisadores estão alertando contra o uso de ivermectina (usada há décadas para tratar 
animais e pessoas infestadas com vermes parasitas) para o tratamento contra a COVID-19 
fora dos ensaios clínicos; haja vista que não há evidências suficientes de que o 
medicamento é seguro ou eficaz como terapia de SARS-CoV-2. Mesmo assim, as pessoas na 
América Latina se apressaram em tomá-lo, tornando difícil para os pesquisadores testá-lo 
adequadamente. Segundo os pesquisadores, eles podem nunca ter dados suficientes para 
justificar o uso da ivermectina se sua administração generalizada continuar na América 
Latina. A popularidade do medicamento “praticamente cancela” a possibilidade de 
realização de ensaios clínicos de fase III, que exige milhares de participantes - alguns dos 
quais fariam parte de um grupo de controle e, portanto, não poderiam receber o 
medicamento - para estabelecer a segurança e eficácia (20/10/2020). Fonte: Nature 
 
Estudo retrospectivo observacional investigou o impacto de anticoagulantes de dose 
completa (AC) versus profilaxia padrão (non-AC) em 138 pacientes hospitalizados, 
predominantemente negros (86,2%), com infecção por COVID-19. Pesquisadores 
concluiram que, em pacientes hospitalizados com infecção por SARS-CoV-2, a 
administração de anticoagulação em dose completa mostrou um benefício de sobrevida de 
28 dias em uma população predominantemente negra, especialmente aqueles com dímero 
D, PCR e pontuação SIC mais elevados no início do estudo (18-21/10/2020). Fonte: Chest 
 

CIÊNCIA  
 
Artigo analisa sete anticorpos existentes para neutralizar o SARS-CoV-2 com estruturas 3D 
depositadas no Protein Data Bank (PDB). Cinco estruturas de anticorpos 3D associadas à 
proteína S do SARS-CoV também são avaliadas quanto ao seu potencial de neutralizar o 
SARS-CoV-2. As interações desses anticorpos com o domínio de ligação ao receptor da 
proteína S (RBD) são comparadas com aquelas entre a enzima conversora de angiotensina 
2(ECA2) e os complexos RBD (16/10/2020). Fonte: Annual Reviews 
 
 
As alterações das proteínas plasmáticas humanas foram reconhecidas como indicadores de 
alterações fisiopatológicas causadas por várias doenças, incluindo infecções virais. Estudo 
traça o perfil das respostas do hospedeiro à infecção por SARS-CoV-2, obtendo o perfil 
proteômico quantitativo de amostras de plasma de uma coorte de pacientes com COVID-
19, incluindo os não sobreviventes e sobreviventes recuperados de doenças com sintomas 
leves ou graves. O estudo descreve uma série de alterações de proteínas associadas a 
COVID-19, particularmente aquelas envolvidas na inflamação e coagulação. Além 
disso,  através de machine learning, identificou 11 potenciais biomarcadores que poderiam 
distinguir ou prever diferentes resultados de COVID-19 (20/10/2020). Fonte: Immunity. 

https://doi.org/10.1038/d41586-020-02958-2
https://journal.chestnet.org/action/showPdf?pii=S0012-3692%2820%2934383-X
https://www.annualreviews.org/doi/pdf/10.1146/annurev-biophys-062920-063711
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1074761320304490?via%3Dihub
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Estudo demonstra que as regiões genômicas do vírus SARS-CoV-2 apresentam diferentes 
graus de conservação. O domínio SARS-CoV-2 que abrange os nucleotídeos 22.500-23.000 
é conservado tanto no nível de sequência quanto estrutura. As regiões a montante e a 
jusante, no entanto, variam significativamente. Esta parte da sequência viral codifica a 
proteína S que interage com o receptor humano da enzima conversora de angiotensina 2 
(ECA2). Assim, a variabilidade da proteína S está ligada a diferentes níveis de entrada viral 
em células humanas dentro da população. Os pesquisadores  indicam que a extremidade 
5'do SARS-CoV-2 é altamente estruturada e interage com várias proteínas humanas 
(17/10/2020). Fonte: Nucleid Acids Research 
 
 
O objetivo do estudo foi examinar as células imunes adaptativas em pacientes não graves 
com liberação persistente de SARS-CoV-2. 37 pacientes não graves com presença 
persistente de SARS-CoV-2 que foram recrutados retrospectivamente para o grupo PP 
(persistentemente positivo), que foi posteriormente alocado para o grupo PPP (n = 19) e o 
grupo PPN (n = 18), de acordo com seus resultados de teste após 7 dias (N = negativo). Os 
números absolutos de células T CD3 +, células T CD4 + e células NK foram 
significativamente maiores no grupo PPP do que no grupo PPN, e foram comparáveis aos 
de controles saudáveis. A presença persistente de SARS-CoV-2 em pacientes com COVID-19 
não grave está associada a um número reduzido de células imunes adaptativas 
(19/10/2020). Fonte: Nature Scientific Reports 
 

https://academic.oup.com/nar/advance-article/doi/10.1093/nar/gkaa864/5929227
https://www.nature.com/articles/s41598-020-73955-8
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Evidências recentes mostram que SARS-CoV-2 é sensível aos interferons (IFNs). Estudo 
mostra que a proteína antiviral dedo de zinco (ZAP), que tem como alvo preferencial os 
dinucleotídeos CpG em sequências de RNA viral, restringe o SARS-CoV-2. Demonstrado 
ainda que ZAP e seus cofatores KHNYN e TRIM25 são expressos em células pulmonares 
humanas. Os IFNs do tipo I, II e III inibiram fortemente a expressão de SARS-CoV-2 e 
induziram ainda mais a expressão de ZAP. Os resultados mostram que o ZAP é um 
importante efetor da resposta inata contra o SARS-CoV-2(16/10/20200. Fonte: American 
Society for Microbiology 
 

                                    
 
 
 
Pesquisadores analisaram amostras naso-orofaríngeas de 15 casos positivos para PCR de 
COVID-19 e 15 casos negativos para identificar as proteínas expressas diferencialmente. As 
análises proteômicas identificaram 207 proteínas em todo o conjunto de amostras e 17 
delas foram estatisticamente significativas. Os dados obtidos forneceram uma visão 
importante das alterações moleculares do SARS-CoV-2 no nível de proteína no local da 
infecção. Alterações protéicas estatisticamente significativas da desregulação de PRTN3, 
MPO, ELANE, CTSG e AZU1 são importantes nas fases iniciais da infecção e podem ser alvos 
para a terapêutica anti-SARS-CoV-2. Pesquisas futuras podem mostrar uma ligação entre o 
nível dessas proteínas com a gravidade da doença e podem ser usadas como marcadores 

https://mbio.asm.org/content/11/5/e01930-20/article-info
https://mbio.asm.org/content/11/5/e01930-20/article-info
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de prognóstico. O direcionamento de NSPs e NETs em pacientes com COVID-19 deve, 
portanto, ser considerado pela comunidade biomédica (20/10/2020). Fonte: PLOS ONE 
 

         
 
 
O SARS-CoV-2 utiliza a ECA-2 para a entrada nas células-alvo. A ECA-2 foi proposta como 
um gene estimulado por interferon (ISG). Assim, a variabilidade induzida por interferon 
nos níveis de expressão de ECA2 pode ser importante para a suscetibilidade à COVID-19 ou 
seus resultados. Neste artigo, pesquisadores relatam a descoberta e a anotação funcional 
de dECA2, uma isoforma da ECA2 induzida por IFN. A existência de duas isoformas de 
ECA2 funcionalmente distintas reconcilia várias propriedades biológicas anteriormente 
atribuídas à ECA2, sendo dECA2 um ISG, e ECA2 atuando como o receptor de entrada 
SARS-CoV-2 e carboxipeptidase, sem ser regulado por IFNs. Embora a compreensão do 
papel funcional do dECA2, um novo ISG, ainda esteja em desenvolvimento, os 
pesquisadores acreditam que esses insights irão esclarecer o conhecimento sobre a ECA2 e 
fornecer novas pistas de pesquisa na compreensão da suscetibilidade, mecanismos e 
resultados da COVID-19 (19/10/2020). Fonte: Nature Genetics 
 
 
Neste artigo foi proposto um modelo abrangente e altamente plausível, detalhando as 
etapas fisiopatológicas da COVID-19 desde o ponto de infecção inicial das células epiteliais 
alveolares do tipo II por SARS-CoV-2 até o desenvolvimento final da SDRA. Este modelo 
destaca vários pontos de controle potenciais onde intervenções terapêuticas direcionadas 
podem produzir benefícios significativos na redução da gravidade da doença. Várias linhas 
de evidência sugerem um papel da dexametasona no tratamento da SDRA. Além disso, a 
consideração dos dados fornecidos por estudos em humanos e animais também destaca a 
eficácia potencial da suplementação de Zn, aspirina (ácido acetilsalicílico), o antibiótico 
macrolídeo azitromicina, administração oral ou intravenosa de NAC, Vit C IV e Vit D oral. 
Portanto, com base nessa evidência, recomenda-se que os ensaios randomizados dessas 
substâncias terapêuticas na COVID-19 sejam necessários (20/10/2020). Fonte: Life 
Sciences 
 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0240012
https://doi.org/10.1038/s41588-020-00731-9
https://doi.org/10.1016/j.lfs.2020.118617
https://doi.org/10.1016/j.lfs.2020.118617
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TESTES PARA DIAGNÓSTICO 
 
 
Os testes rápidos de antígeno para o coronavírus fornecem resultados em 30 minutos. Mas 
nem todos os testes no mercado são igualmente eficazes na detecção do vírus. Estudo 
investigou 5 ensaios rápidos de antígeno comercialmente disponíveis em amostras de 
1.754 pessoas com diagnóstico positivo para SARS-CoV-2, obtido por RT-PCR. Os dois 
testes mais sensíveis detectaram o vírus mais de 97% das vezes, enquanto o teste menos 
sensível o detectou em cerca de 75% dos casos. Os pesquisadores alertam que os testes 
rápidos podem ser menos eficazes em pessoas com baixos níveis de vírus (14/10/2020). 
Fonte: MedRxiv. 
                      
 
O objetivo deste estudo foi demonstrar que a saliva pode ser usada como um material 
eficaz para testes de SARS-CoV-2 e triagem de grandes grupos populacionais para 
identificar clusters de COVID-19. Dos resultados a saliva foi suficientemente estável para o 

https://www.medrxiv.org/content/10.1101/2020.10.13.20211524v2
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teste por pelo menos 24 horas após a coleta. Os resultados obtidos na saliva de um 
paciente SARS-CoV-2 positivo foram consistentes com aqueles obtidos em swabs 
nasofaríngeos e orofaríngeos do mesmo paciente com sensibilidade de 90% e 
especificidade de 100% durante as primeiras duas semanas após o início dos sintomas 
(21/10/2020). Fonte: medRxiv 
 

https://www.medrxiv.org/content/10.1101/2020.10.20.20216127v1
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